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PREFÁCIO


			Um exemplo de coragem e de vida


			O professor Henrique B. Furtado, referência na cirurgia cardíaca brasileira, traz aos leitores, com sensível leveza, a possibilidade de enxergar com os olhos dele, compartilhar belas experiências, o que aprendeu e viveu, o sabor de uma vida construída com trabalho digno, dedicação e competência desde a juventude pobre como engraxate no interior de Minas Gerais, mas sempre com foco na medicina, área em que conquistou muitas vitórias e tem reconhecido sucesso.


			Nesta obra, ele viaja por diferentes experiências como exímio médico, bom colega, envolvente professor, compreensivo pai, carinhoso avô, marido parceiro e homem de fé, crente em Deus, pois transmite aos leitores lições após a doença, como buscar a coragem para enfrentar dificuldades e superar desafios, e mostra ainda como recomeçar. No entanto, a personalidade forte, inquieta, agregadora, de líder obstinado, detalhista e exigente, sempre o fez tomar decisões, porque um lutador busca vitórias, e Henrique conta suas estratégias neste livro.


			O professor frequentou os mais importantes hospitais do Brasil e do mundo, elevou a credibilidade da medicina tocantinense trazendo conhecimentos, aplicando-os em milhares de pacientes, também do Sistema Único de Saúde (SUS), e ensinando essas experiências aos mais jovens. É um privilégio conviver com este honrado, bem-humorado, exigente e respeitado colega.


			Ele decidiu continuar atuando no que gosta, pois o trabalho para ele é um presente de Deus, é fazer o que mais ama, e passou a viver mais intensamente cada momento com os familiares e amigos na fazenda onde recarrega suas energias, após o câncer e a Covid-19.


			Apesar de tanto já ter feito, deixa a lição de que o ser humano pode e deve desenvolver a autoestima e o amor-próprio,
entendendo que é importante valorizar e direcionar toda a energia positiva para agir como uma pessoa simples, vivendo o hoje com intensidade. Ele explica que todos são abençoados e sempre podem fazer muito mais.


			Conforme o autor: no cronômetro da vida, ninguém sabe o tempo que ainda terá, portanto, faça o próximo minuto valer muito a pena. Há inúmeras outras interessantes reflexões que certamente irão fazer o leitor aproveitar cada segundo da vida para ser mais feliz ao ler este livro.


			Marcos Musafir


			Ortopedista e traumatologista, cursou a Faculdade de Medicina Souza Marques e se formou em 1980. Foi residente de ortopedia e traumatologia (1981-1982) no Serviço do Professor Nova Monteiro no Hospital Miguel Couto. É concursado do Hospital Universitário Clementino Fraga Filho, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) desde 1985. É mestre em Ortopedia e Traumatologia pela UFRJ. Foi chefe da emergência do Hospital Miguel Couto (1988-1994). Foi diretor do Comitê Internacional da Década dos Ossos e Articulações da ONU (2001-2010). Elegeu-se o 40º presidente da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia (SBOT) em 2007. Atuou como consultor para Trauma e Medical Officer da Organização Mundial da Saúde em Genebra (2008-2010). É autor de vários artigos, capítulos de livros e participou de mais de 300 conferências no país e no exterior. Em 2013, foi diretor do Instituto Nacional de Traumatologia e Ortopedia (Into), do Ministério da Saúde. Em 2014, foi secretário estadual da saúde do Rio de Janeiro. De fevereiro de 2016 a abril de 2018, foi secretário estadual da saúde do Tocantins. E, desde 2019, é assessor da direção-geral do Hospital Universitário Clementino Fraga Filho da UFRJ.


			





APRESENTAÇÃO


			Não é fácil a tarefa de apresentar o Henrique, principalmente num momento tão especial. As dificuldades começam pelas incontáveis referências que possui na intensidade, na dinâmica e na sua forma de viver e encarar a vida. Não há dificuldades que o façam esmorecer, recuar ou entregar-se em defesa de si ou das pessoas que ama. Força, coragem, competência e perseverança não lhe faltam.


			Contagia a todos com sua presença esbanjando largos sorrisos e calor humano; distribuindo, sem limites, abraços e movimentos onde e com quem esteja. Todos iguais! É assim e ponto. 


			É um verdadeiro guardião da saga da família Furtado; filho de uma segunda geração de imigrantes portugueses na defesa intransigente dos alicerces e dos valores morais e éticos da cultura europeia conservadora. É por isso que não é de esperar nada. Sempre faz acontecer!


			Assim, sua vida é balizada pelo amor e acolhimento aos familiares e amigos num esforço constante para construir relações familiares e sociais sólidas e duradouras. E o oceano não foi o limite para sua formação… é assim que aprende e que ensina; é assim que, extrapolando também os limites geográficos, escolheu nascer no interior das Minas Gerais; fonte inesgotável de aprendizagem social, humana e de construção inabalável de belezas, na simplicidade e nos vínculos indissociáveis com a vida, com a fé e com o meio ambiente. É assim que gosta e sabe viver!


			Não menos diferente é sua jornada profissional. Era uma paixão latente! É um estudioso e um incansável professor. Desde jovem eu já tinha certeza de que seria um cirurgião cardíaco. Certa feita, estávamos acompanhando seu pai – meu tio – em uma pescaria. Enquanto cortávamos o coração de boi para fazer iscas, ele, alheio à pescaria, dissecava esse órgão explicando seus tecidos, artérias… estragando a isca…


			Wilter Furtado


			Membro da Academia de Letras Artes e Música de Ituiutaba (Alami), Cadeira 100.
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Introdução 


			Um grande recomeço


			Ter um tumor maligno, ou outra doença grave, nem sempre significa o fim. Pode ser um grande recomeço. Um reinício em vários sentidos. O câncer foi descoberto em 2013, quando eu tinha 60 anos de idade e estava formado há 37 anos, sentindo-me absolutamente saudável. 


			Diante de um diagnóstico desses, o médico sofre ainda mais, porque imagina todas as consequências e possíveis complicações. Mas eu decidi confiar na medicina. Essa foi a primeira de várias decisões importantes que tomei, a partir de conselhos que recebi. 


			O primeiro deles foi para eu me aposentar. Porém, sempre fui inquieto, agitado, aquele tipo de pessoa que faz mil tarefas ao mesmo tempo. Sem contar que eu não queria usar minha doença para obter benefícios com relação à aposentadoria. Daí eu tirei um dos primeiros grandes ensinamentos da minha vida pós-câncer: nós devemos persistir no trabalho, nas nossas atividades e em tudo mais que a nossa condição física nos permitir.


			O segundo conselho também envolvia, de certa forma, trabalho: diminuir o ritmo para ter qualidade de vida. Mas, como eu já mencionei, sempre fui acumulador de funções. Eu sou professor da Universidade Federal do Tocantins (UFT), fui vice-presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Cardiovascular, tive grande atividade na política médica, tendo sido, em 2002 e 2003, secretário estadual da saúde do Tocantins em dois governos, entre outras inúmeras atividades. Mesmo me conhecendo muito bem, decidi desacelerar.


			Com o passar dos dias, fiquei um pouco deprimido e busquei auxílio terapêutico (eu já havia feito 10 anos de psicanálise, e, confesso, foi um dos melhores investimentos da minha vida). Fui consultar um colega da UFT, professor Dr. Flavio Dias, um excelente psiquiatra, que concluiu que eu não tinha nenhum distúrbio grave. Na avaliação dele, a minha vida foi de lutas intermináveis, e mudar radicalmente o meu estilo poderia não ser o mais adequado. Eu não tive dúvidas: não só voltei ao ritmo anterior, como também adicionei mais 10%, 20% de tarefas. E isso me fez muito bem, acredite! 


			Quem faz o que gosta não pode considerar o que está fazendo como trabalho.


			Por isso, tem uma frase que eu repito sempre: eu nunca trabalhei. Porque todas as missões que Deus me deu foram coisas que eu adoro fazer. Ensinar, tratar pacientes, operar e desenvolver trabalho científico são atividades que eu amo.


			É claro que depois do diagnóstico da doença, eu passei a valorizar ainda mais ter qualidade de vida e a priorizar o que é importante para mim. Hoje, fico com a minha família, visito os meus três filhos regularmente, curto os meus seis netos, faço coisas de que gosto, como ir à fazenda, e vivo cada momento intensamente. 


			Tenho uma companheira, Hagda, desde 2004, com quem me casei em 2018 (pois meu primeiro casamento durou 25 anos). Ela é uma pessoa maravilhosa, que me proporciona muita alegria, respeita meus filhos, adora meus netos… eu brinco dizendo que ela ganhou seis netos sem ter sido mãe, e isso é uma dádiva. Nós temos uma vida muito feliz.


			Com a minha doença controlada, eu passei a valorizar ainda mais aquilo que todos nós sempre falamos, mas colocamos em prática poucas vezes: ter amor-próprio e viver com mais qualidade. Porque, bem no fundo, queremos acreditar que nada de mal nos acontecerá, que somos super-homens. Com este livro, quero mostrar que somos simplesmente humanos.


			Há um cronômetro ligado, não sabemos por quanto tempo mais. Então, devemos ter prioridades que façam o próximo minuto valer muito a pena. Essas e tantas outras lições que a vida me ensinou é o que eu quero e prometo compartilhar nas próximas páginas.


			Compartilho desde a minha infância humilde em Ituiutaba, no Triângulo Mineiro, passando pelos meus sonhos de juventude, pela descoberta apaixonante da medicina, até todas as minhas experiências profissionais e de vida que me trouxeram até aqui. 


			Deus me abençoou, e eu tenho resultados profissionais de destaque no mundo todo, na cirurgia cardíaca paulista e tocantinense. Sou convidado, com frequência, a participar de congressos internacionais, mas nada disso me deixa envaidecido. Todos os dias de minha vida eu vivi intensamente e de acordo com o que acredito ser correto e bom para as pessoas.


			Neste livro, quero compartilhar o que enxergo como o que mais interessa na vida, que é fazer o que se gosta e ficar feliz com os resultados que a natureza, as forças espirituais e celestiais lhe proporcionam. 


			Tenha sempre claro na mente que não é preciso ficar preocupado com o futuro, mas, sim, fazer bem as coisas do momento e fazer o momento tão intenso, como se ele fosse o último. Porque, se ele for, de fato, você o viveu da forma adequada. E que esse bom julgamento não seja somente seu, mas partilhado por todos!


			Nós temos de ser gratos, tranquilos, construir a nossa felicidade e deixar felizes as pessoas que estão ao nosso lado, fazendo com que elas se encantem conosco. Eu quero tentar fazer isso neste livro! Fazer com que você se encante com meu sopro de vida carregado de muita energia e histórias para contar!
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			O hoje é resultado de uma longa caminhada


			A vida me ensinou… nós devemos persistir no trabalho e nas atividades que a nossa condição física nos permitir, mesmo enfrentando uma doença grave. Por isso eu trabalho normalmente. Não fico muito preocupado com o futuro nem valorizando o passado. Eu vivo o HOJE.


			No meu hoje, vejo que a minha doença, diagnosticada em 2013, está controlada; e eu continuo trabalhando como sempre. Devo me aposentar por tempo de serviço do cargo de professor efetivo da UFT. 


			Portanto, eu não segui aquele primeiro conselho que recebi logo que descobri a doença, para que eu me aposentasse por questões de saúde. Ao contrário, persisti no meu trabalho como cirurgião cardíaco, professor e pesquisador. Agora, já estou aposentado como funcionário público do estado do Tocantins por 35 anos de serviço prestado.


			Eu tenho uma visão ainda mais clara de que a gente deve fazer as coisas das quais gosta para que seja possível, num momento um pouco mais adiante, ter a sensação de que nunca se trabalhou. Por isso, quando faço uma análise da minha trajetória, vejo que todas as coisas que executei fiz porque eu gostava. 


			É lógico que nesse curso da vida há várias situações que nos desagradam. Mas, ao pensar na possibilidade de voltar no tempo e descobrir que faria tudo exatamente como fez à época, você se convence das próprias escolhas. E, quando gosta da tarefa, realiza-a bem. 


			O grande segredo do sucesso é fazer tudo muito bem-feito!


			Eu, por exemplo, sou bastante detalhista na cirurgia cardíaca. Os meus assistentes até ficam bravos comigo! Porém, existe uma rotina que tem de ser cumprida à risca – e disso eu não abro mão –, caso contrário, pode comprometer a segurança do doente. Cuidar está na minha missão.


			Desde o primário eu tinha o desejo de ser médico. Nem sabia ao certo como fazer isso. Quando descobri que dava para estudar medicina sem pagar, esse foi meu dia de glória! Meus pais eram humildes e nem sabiam me explicar como proceder. Até que um professor de matemática, de quem eu gostava bastante, Rosenvaldo Morais Coelho, contou ser possível me tornar médico estudando em faculdade pública. 


			Criança ainda, com oito, nove anos de idade, eu participava do pelotão de saúde da escola. Usava aquele chapeuzinho da Cruz Vermelha e um avental branco e ia de classe em classe para ver se os alunos tinham cortado as unhas, se estavam asseados. Ali começava um projeto que eu jamais abandonaria, ao contrário, agregaria muitos braços.


			Eu nasci em 1.º de janeiro de 1953 e ingressei na faculdade de Medicina no segundo ano do ensino médio, com 17 anos de idade – precisei ir até Ponta Porã, atualmente localizada no estado de Mato Grosso do Sul, fazer madureza para ser liberado do último ano, mas isso eu conto em detalhes mais para frente. Tenho título de especialista em cardiologia clínica, em cirurgia cardiovascular, em terapia intensiva, em medicina do trabalho e MBA em gestão de saúde, além de mestrado. 


			Trabalhei com os grandes profissionais da área, como com o Dr. Adib Jatene. Realizei a primeira cirurgia de Ross na América Latina, em 1988 (já famosa na Europa, naquele tempo), um trabalho importantíssimo que rendeu capa na revista Veja e reportagem no Fantástico. Hoje, muitos médicos fazem esse tipo de procedimento, indicado especialmente a pacientes jovens, com muito sucesso no Brasil. 


			Trago na bagagem a vivência na medicina de décadas atrás, quando os recursos ainda eram escassos, e a tecnologia de hoje ainda estava no papel e na cabeça de alguns sonhadores, idealistas assim como eu. Em 1978, tive a oportunidade de conduzir pesquisas no Brasil, no Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia, sob a supervisão do Dr. Camilo A. Neto, sobre a válvula de pericárdio bovino (vou revelar detalhes desse projeto no decorrer do livro). 


			E assim segui, pesquisando, ensinando, curando. Não quero me vangloriar, mas sob minha responsabilidade já foram operados mais de 13 mil pacientes – oito mil em Bauru e cinco mil no Tocantins, com índice de mortalidade próximo dos melhores do mundo – variando de 3,5% a 7%. E olha que, quando cheguei à região do Tocantins, no início de 1988, o estado ainda nem existia – nasceu em 5 de outubro daquele ano! 


			Construímos toda a estrutura de atendimento cardiovascular do novo estado, cuja primeira base foi no Hospital Dom Orione, em Araguaína. É importante ressaltar que, na cirurgia cardíaca, 95% dos pacientes vêm pelo Sistema Único de Saúde (SUS); e sempre ofereci tratamento igualitário, tanto para esses, quanto para os pacientes em regime particular. Por isso, eu recebo em troca muito carinho. 


			Em mais de 40 anos de cirurgia, nunca tive um processo médico. Qual é um dos meus grandes segredos? Comunicação.


			Hoje, em virtude da forma como a medicina é feita, da falta de tempo e de disponibilidade das pessoas, alguns médicos não conversam com os pacientes, não expõem à família e ao próprio paciente o risco real. É preciso ser claro ao dizer: olha, você tem 96% de chances de ficar bem, mas 4% de ter complicações. Você tem ciência disso? Você quer isso? Todos têm o direito de dizer “não quero operar”. Essa conversa eu sempre tive e com muito tato. E sempre fui gratificado por isso. 


			Recebo dos familiares uma energia tão boa! Agradecimentos fantásticos! Eu operei uma senhora de Recife, por exemplo, cujo marido fazia arte com jatobá e bucha vegetal. Um dos destaques do trabalho era o casal Lampião e Maria Bonita. E eles (Maria de Lurdes e Chico, como eu os chamo carinhosamente) trouxeram a escultura no “colo”, com todo o cuidado, durante a viagem de ônibus de Recife a Palmas, para me presentear – são quase 1700 quilômetros! 


			Então, eu digo que só a medicina, ou principalmente a medicina, proporciona esse tipo de recompensa.


			A minha trajetória na área de educação também foi riquíssima e feliz. Comecei lá atrás, muito jovem, dando aulas de reforço para alunos com notas baixas, fui professor de inglês e cheguei a professor concursado da UFT. Na universidade continuo atuando na área de pesquisas, também. 


			Entre os projetos, destaco os desenvolvidos em conjunto com a Liga Acadêmica de Cardiologia da UFT, como um suporte de aço inox para uso em cirurgia que rendeu patente para a universidade, ou um estetoscópio amplificador do som do sopro do coração – já existe o aparelho na Europa e nos Estados Unidos, mas custa muito caro. 


			Um aluno, sob minha orientação, produziu o aparelho gastando apenas 65 reais em peças eletrônicas, pesquisa que já foi apresentada em vários congressos brasileiros, inclusive em São Paulo. Então, essa minha passagem pela UFT é de uma riqueza enorme sob o ponto de vista educacional. 


			Hoje, entro no hospital da universidade e vejo alunos meus assumindo plantão, anestesiando para eu operar… isso me dá um prazer pessoal que não tem preço. E fico imaginando outro ensinamento…


			A vida também me ensinou… o que você produz de bem é só um ponto inicial que se amplia de forma piramidal para fazer bem a outras pessoas. Não devemos priorizar o ganho financeiro. Ele é consequência obrigatória de um trabalho correto e honesto, e não objetivo.


			Reconhecimento também é resultante de ações acertadas. Estou entre os 250 fellows no mundo, da International Academy of Cardiovascular Sciences (Iacs). Isso me orgulha muito, pois a organização é como se fosse uma academia de medicina mundial. E a maioria dos membros é pesquisador cardiovascular que atua exclusivamente em laboratório.


			Alguns anos atrás, eu fui fazer uma conferência em Lima, no Peru, na Universidade Cayetano Heredia. Na época, o professor Naranjan Dhalla, diretor executivo e presidente honorário da Iacs – que reside em Winnipeg, no Canadá –, encantou-se com a minha palestra e ressaltou uma característica pessoal: eu faço pesquisa, mas tenho a prática clínica muito bem elaborada, bem como a prática de educador. 


			A maioria dos cientistas fica em laboratório, atuando com pesquisa, e no ensino. Nada contra, mas esse meu link clínico, cirúrgico, mostra como é importante a real aplicação das pesquisas. Dessa forma, passei a dar palestras em vários países, além do Brasil.


			Fato é que, no decorrer de toda a minha trajetória profissional, eu sempre gostei de fazer várias atividades ao mesmo tempo. E o aprendizado me diz que isso não é 100% bom – o ideal é ter foco. No entanto, se tudo tem dois lados do ponto de vista de resultado, agora eu tenho várias alternativas. Incluindo outra prazerosa opção: cuidar da minha fazenda no Tocantins, pois adoro criação de gado e lá também tenho meia dúzia de cavalos. 
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